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Disciplina:

HG861 A - Estágio Supervisionado

Informações gerais sobre o formato da disciplina:

(Por favor responda de forma a permitir à/ao estudante uma visão realista do formato e das exigências da sua

disciplina, neste contexto excepcional de atividades on-line. Atente-se às recomendações previstas nas

questões preliminares acima)

1. A disciplina prevê atividades síncronas (com docente e estudantes online ao mesmo tempo)?

Sim ( x ) Não ( )

Se sim, responda:

- Qual plataforma será usada?: Google Classroom / Meet

- Quantas dias por semana?: uma

- Quantas horas por dia?: 2h

- Qual o formato (expositivo, seminário, etc.): seminários e discussões em grupo.

- As atividades serão gravadas e disponibilizadas para os/as alunos/as acompanharem de forma

assíncrona? Se não, como prevê disponibilizar o conteúdo às/aos alunos/as que não puderem participar

das atividades síncronas? (por exemplo: disponibilizar plano de aula, powerpoint, bibliografia e/ou

videografia).

Serão disponibilizadas as gravações das sessões.

2. Que tipo de material será utilizado na disciplina. Ex. Documentos de texto (livros, artigos),

imagens, vídeos, podcasts, etc.?

Livros disponíveis em formato digital.

3. Como será o formato de avaliação da disciplina? Descreva explicitando ao menos as seguintes

questões: 1) serão atividades síncronas ou assíncronas; 2) Serão atividades individuais ou em

grupo; 3) Qual o formato da avaliação.

Serão três avaliações ao longo do curso:

A. Seminário em grupo (preferencialmente síncrono, mas com possibilidade eventual de ajuste);

B. Resenha sobre texto da bibliografia (assíncrono);

C. Preparação e execução de uma sequência didática em formato digital (em grupo, assíncrono).

4. Descreva outras informações que entender relevantes sobre o curso:
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Ementa:

A disciplina tem por objetivo desenvolver habilidades no ensino de filosofia, através da experiência de

observação e interação com atividades de ensino de filosofia no sistema oficial de Ensino, subsidiadas por

parâmetros teóricos e discussões coletivas e interdisciplinares.

Programa:

A disciplina procurará trabalhar aspectos teóricos e práticos do ensino de filosofia na educação básica,

especialmente no ensino médio.

Primeiramente, trabalharemos simultaneamente com textos que introduzem a história do ensino de

filosofia no nível básico da educação brasileira e com textos e documentos que procuram explicar a

consolidação e a justificação atual desse ensino. O motivo principal dessa abordagem é dar instrumentos

para os alunos compreenderem e refletirem sobre a situação atual do ensino de filosofia no nível básico e a

sua particularidade em relação, por exemplo, ao ensino superior.

Em seguida, trabalharemos com o objetivo de instruir os alunos na preparação de materiais,

apresentações orais, avaliações e outras questões didáticas que se mostrarem pertinentes. Dentre estas

estão, por exemplo, a distinção entre as diretrizes para o ensino médio e o fundamental, a produção de

cronogramas de aula e o conhecimento dos materiais didáticos existentes.

Além desses dois aspectos ressaltados acima, ao longo da disciplina os alunos serão auxiliados na

realização do estágio nas instituições escolares escolhidas.

Bibliografia:

Altair, A. F; Ceppas, F; Gontijo, P. E; Gallo, S; Kohan, W. O. O ensino da filosofia no Brasil: um mapa das
condições atuais, Cadernos CEDES, 24: 64, Setembro/Dezembro, 2004.

Carrier, A. La réforme de l’enseignement de la philosophie dans les collèges du Québec, Diotime-L’Agorà, 1,
1999.

Cassin, B. (ed.). Vocabulaire européen des philosophies – Dictionnaire des intraduisibles. Paris, Éditions du Seuil
/ Le Robert, 2004.

Droit, R-P. Philosophie et démocratie dans le monde. Une enquête de l’UNESCO. Paris, UNESCO. 1995.
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(http://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos)

UNESCO. Teaching philosophy in Latin America and Caribbean. Unesco, 2009.

UNESCO. Teaching philosophy in Europe and North America. Unesco, 2011.

UNESCO. Teaching philosophy in Africa Anglophone Countries. Unesco, 2009.

Observações:


